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IntroduIntroduççãoão

Mitigar a vulnerabilidade ao HIV/Aids, temMitigar a vulnerabilidade ao HIV/Aids, tem--se discutido, depende de intervense discutido, depende de intervençções que diminuam o estigma e a discriminaões que diminuam o estigma e a discriminaçção dos afetados pela epidemia.ão dos afetados pela epidemia. A AIDS continua sendo vista como metA AIDS continua sendo vista como metááfora da morte. Este fora da morte. Este 
estudo visou analisar como profissionais de saestudo visou analisar como profissionais de saúúde e cuidadores imaginam o futuro de de e cuidadores imaginam o futuro de óórfãos por AIDS na cidade de São Paulo e se, entre outros fatoresrfãos por AIDS na cidade de São Paulo e se, entre outros fatores, a morte antecipada marca essa imagina, a morte antecipada marca essa imaginaçção, denegando ão, denegando 
seus direitos.seus direitos.

MetodologiaMetodologia

Analisamos como profissionais de saAnalisamos como profissionais de saúúde (nde (níível superior: mvel superior: méédicos, enfermeiros, psicdicos, enfermeiros, psicóólogos, assistentes sociais; nlogos, assistentes sociais; níível mvel méédio: auxiliares de enfermagem,  recepcionistas), de três servidio: auxiliares de enfermagem,  recepcionistas), de três serviçços especializados em AIDS da os especializados em AIDS da 
cidade de São Paulo e cuidadores (mães, pais, tios(as), avôs(cidade de São Paulo e cuidadores (mães, pais, tios(as), avôs(óóss), irmãos) imaginam o futuro das crian), irmãos) imaginam o futuro das criançças que perderam os pais por AIDS. Os dados provêm da anas que perderam os pais por AIDS. Os dados provêm da anáálise de contelise de conteúúdo de entrevistas com catorze do de entrevistas com catorze 
profissionais de saprofissionais de saúúde e treze cuidadores, realizadas entre agosto de 2005 e maio dede e treze cuidadores, realizadas entre agosto de 2005 e maio de 2006. Pedimos aos entrevistados que imaginassem o futuro de 2006. Pedimos aos entrevistados que imaginassem o futuro de óórfãos aos 15 e aos 24 anos de idade. rfãos aos 15 e aos 24 anos de idade. 

ConclusãoConclusão
A restriA restriçção de horizontes ão de horizontes ––futurofuturo-- por parte de alguns entrevistados, limitando namoro e independêpor parte de alguns entrevistados, limitando namoro e independência, por exemplo, relacionancia, por exemplo, relaciona--se mais com as metse mais com as metááforas negativas da AIDS, como morte, horror e foras negativas da AIDS, como morte, horror e 
promiscuidade, do que com a orfandade, indicando que o combate apromiscuidade, do que com a orfandade, indicando que o combate ao estigma da AIDS tem que ser reforo estigma da AIDS tem que ser reforççado para se aprimorar o cuidado e a proteado para se aprimorar o cuidado e a proteçção dos direitos dos jovens.ão dos direitos dos jovens.

Projeto Projeto ““Estigma e DiscriminaEstigma e Discriminaçção Relacionados ao HIV/AIDS:Impactos da Epidemia em Crianão Relacionados ao HIV/AIDS:Impactos da Epidemia em Criançças e Jovens em São Pauloas e Jovens em São Paulo””, financiado pela Funda, financiado pela Fundaçção de Amparo ão de Amparo àà Pesquisa do Estado de São Paulo Pesquisa do Estado de São Paulo ––
FAPESPFAPESP

ee--mails: mails: ifjuniorifjunior @ usp.@ usp.brbr e e denise_zakabidenise_zakabi @ @ yahooyahoo.com. Br [sem os .com. Br [sem os espaespaçços]os]

ResultadosResultados
Cuidadores e profissionais de saCuidadores e profissionais de saúúde imaginam uma adolescência problemde imaginam uma adolescência problemáática, como tica, como ““sempresempre””, com dificuldades adicionais pelo estigma e pela morte, com dificuldades adicionais pelo estigma e pela morte
Ambos, cuidadores e profissionais, imaginaram dificuldades usualAmbos, cuidadores e profissionais, imaginaram dificuldades usualmente atribumente atribuíídas a adolescentes, como namoro, sexualidade e reprodudas a adolescentes, como namoro, sexualidade e reproduçção e manifestaram preocupaão e manifestaram preocupaçção em revelar o diagnão em revelar o diagnóóstico quando chegassem stico quando chegassem àà
adolescência. adolescência. 
No caso dos No caso dos óórfãos vivendo com HIV, imaginaram dificuldades como revelarfãos vivendo com HIV, imaginaram dificuldades como revelaçção do diagnão do diagnóóstico para parceiros, amigos e colegas de trabalho, medo de stico para parceiros, amigos e colegas de trabalho, medo de reinfecreinfecççãoão ou infectar parceiros, retraimento social, poucas ou infectar parceiros, retraimento social, poucas 
amizades e dificuldade para constituir famamizades e dificuldade para constituir famíília. lia. 
Alguns entrevistados imaginaram que o HIV não afetaria as amizadAlguns entrevistados imaginaram que o HIV não afetaria as amizades quando a crianes quando a criançça tinha facilidade para se relacionar com as pessoas e não revela tinha facilidade para se relacionar com as pessoas e não revelasse aos amigos seu diagnasse aos amigos seu diagnóóstico.stico.
Cuidadores e profissionais antevêem um futuro difCuidadores e profissionais antevêem um futuro difíícil para os cil para os óórfãos por pensar na morte do cuidador atual, seja por idade ou rfãos por pensar na morte do cuidador atual, seja por idade ou soropositividadesoropositividade..

Eu num sei se quando ela tiver 24 anos eu Eu num sei se quando ela tiver 24 anos eu tôtô viva. Aviva. Aíí que que ttáá, , nnéé? Eu j? Eu jáá tenho 65, attenho 65, atéé 20, 20, cêcê acha que eu vou durar 90 anos, 80? ... Sacha que eu vou durar 90 anos, 80? ... Sóó Deus Deus éé que sabe, que sabe, nnéé? Então ? Então éé uma coisa difuma coisa difíícil de cil de 
responder. [Tia responder. [Tia cuidadoracuidadora de de óórfã que vive com HIV, de 13 anos de idade]rfã que vive com HIV, de 13 anos de idade]

HHáá tambtambéém aqueles que imaginam um futuro sem restrim aqueles que imaginam um futuro sem restriççõesões
Alguns cuidadores e profissionais não imaginaram nenhuma dificulAlguns cuidadores e profissionais não imaginaram nenhuma dificuldade: que serão felizes; podem estar casados; planejando/tendo fdade: que serão felizes; podem estar casados; planejando/tendo filhos ilhos soronegativossoronegativos; rodeados de amigos. Alguns entrevistados que imaginaram ; rodeados de amigos. Alguns entrevistados que imaginaram 
dificuldades inicialmente, com o decorrer da entrevista, imaginadificuldades inicialmente, com o decorrer da entrevista, imaginaram um futuro sem dificuldades, parecendo ser uma resposta mais ram um futuro sem dificuldades, parecendo ser uma resposta mais refletida e racionalizada.refletida e racionalizada.

Entrevistador: Que Entrevistador: Que queque ela planeja pro futuro dela? ela planeja pro futuro dela? 
Entrevistada: Olha, melhorou, planeja acho que ter filhos, constEntrevistada: Olha, melhorou, planeja acho que ter filhos, construir uma vida econômica um pouco mais estruir uma vida econômica um pouco mais estáável, ter filhos, ter uma famvel, ter filhos, ter uma famíília, lia, nnéé? [Enfermeira, Zona Norte, que havia imaginado ? [Enfermeira, Zona Norte, que havia imaginado 
que a que a óórfã vivendo com HIV, de seis anos de idade, morreria antes de chrfã vivendo com HIV, de seis anos de idade, morreria antes de chegar aos 24 anos] egar aos 24 anos] 

Profissionais de saProfissionais de saúúde vêem morte no futuro dos de vêem morte no futuro dos óórfãos portadoresrfãos portadores
Muitos profissionais de saMuitos profissionais de saúúde tiveram dificuldades de imaginar o futuro, por antever a mortde tiveram dificuldades de imaginar o futuro, por antever a morte. Se. Sóó imaginam futuro com esperanimaginam futuro com esperançça na cura atrava na cura atravéés do avans do avançço da ciência ou da ajuda de Deus. o da ciência ou da ajuda de Deus. 
Profissionais de saProfissionais de saúúde imaginam um futuro sem restride imaginam um futuro sem restriçções quando hões quando háá troca de cuidador em funtroca de cuidador em funçção do tratamento, por sugestão do servião do tratamento, por sugestão do serviçço de sao de saúúde. A tde. A tíítulo de exemplo, uma enfermeira não imaginou tulo de exemplo, uma enfermeira não imaginou 
dificuldades para o futuro de uma dificuldades para o futuro de uma óórfã que deixa de ser cuidada pela avrfã que deixa de ser cuidada pela avóó que não enxergava direito e passa a ser cuidada por uma tia. O que não enxergava direito e passa a ser cuidada por uma tia. O serviserviçço convocou a tia e ameao convocou a tia e ameaççou colocar a ou colocar a óórfã numa casa de apoio. rfã numa casa de apoio. 
Uma auxiliar de enfermagem imagina que uma Uma auxiliar de enfermagem imagina que uma óórfã não sobreviverrfã não sobreviveráá se não for para uma instituise não for para uma instituiçção. Outras dificuldades antevistas por estes incluem conseguir eão. Outras dificuldades antevistas por estes incluem conseguir emprego pelos efeitos colaterais do remmprego pelos efeitos colaterais do reméédio dio 
que prejudicariam a aparência e prejuque prejudicariam a aparência e prejuíízo nos estudos pelas constantes internazo nos estudos pelas constantes internaçções. ões. 

Agora se não for pra instituiAgora se não for pra instituiçção e ficar perto, da irmã, do irmão, (...) acho que ela não chegão e ficar perto, da irmã, do irmão, (...) acho que ela não chega aos quinze anos. [Auxiliar de enfermagem, Zona Oeste]a aos quinze anos. [Auxiliar de enfermagem, Zona Oeste]

No caso dos No caso dos óórfãos institucionalizados, o abandono da famrfãos institucionalizados, o abandono da famíília e menos afeto tamblia e menos afeto tambéém foram relatados.m foram relatados.

Cuidadores imaginam dificuldades dissociadas da condiCuidadores imaginam dificuldades dissociadas da condiçção de ão de óórfãorfão
Nenhum cuidador pensou na morte dos Nenhum cuidador pensou na morte dos óórfãos, mesmo nos casos graves na rfãos, mesmo nos casos graves na óótica dos profissionais. Cuidadores imaginaram posstica dos profissionais. Cuidadores imaginaram possííveis dificuldades futuras no trabalho e estudo relacionadas veis dificuldades futuras no trabalho e estudo relacionadas àà prpróópria condipria condiçção ão 
ssóóciocio--econômica e não econômica e não àà orfandade ou ao HIV.orfandade ou ao HIV.

Então eu acho, ah, eu penso muito no futuro assim, eu gostaria dEntão eu acho, ah, eu penso muito no futuro assim, eu gostaria de dar uma formae dar uma formaçção melhor. Mas isso daão melhor. Mas isso daíí, isso a, isso aíí vai depender de vai depender de 
dinheiro, infelizmente nesse padinheiro, infelizmente nesse paíís aqui s aqui éé assim, sabe? O ensino pago, privado, assim, sabe? O ensino pago, privado, éé dez vezes melhor do que o pdez vezes melhor do que o púúblico. [Avô, cuidador blico. [Avô, cuidador 
de de óórfã que vive com HIV, de 11 anos de idade.]rfã que vive com HIV, de 11 anos de idade.]


